Transcrição Alessandro

1º de dezembro de 2007.

Stella – Atenção, gravando, testando. Hoje é dia 1º de dezembro de 2007, e estamos aqui Alessandro e eu, Stella Maris, para conversarmos mais sobre o Segundo Império de Dom Pedro Segundo. Agora estamos continuando a gravar, estamos testando novamente. Vamos começar Alessandro, lendo o seu trabalho que você escreveu. É um trabalho sobre o quê?

Alessandro – As rebeliões do Segundo Reinado. 

Stella – Já conversamos hoje sobre o que são essas rebeliões, só pra gente gravar aqui vamos voltar a falar nisso. O que que são rebeliões?

Alessandro – São... grupos de pessoas que fazem rebeliões contra o governo.

Stella – Rebeliões, então, eles fazem uma rebelião contra o governo. Veja que a palavra rebelião é parente da palavra rebelar-se, ou seja, é o mesmo que revoltar-se. Então é um grupo de pessoas que se?

Alessandro – Revoltam.

Stella – Que se revoltam contra o governo. Então, em que período da história do Brasil que aconteceu isso?

Alessandro – Foi no Segundo Reinado.

Stella – E o segundo reinado é exatamente o que na história do Brasil?

Alessandro – Era a época em que o Dom Pedro II governava o Brasil.

Stella – Elas começaram no período do Dom Pedro II ou começaram antes?
Alessandro – No período de Dom Pedro II.

Stella – E antes o que que aconteceu antes?

Alessandro – Antes?

Stella – Antes de Dom Pedro II começar o seu governo, o que que aconteceu? Quem governou o Brasil?
Alessandro – O pai dele, Dom Pedro I.

Stella – Mas aí ele ficou aqui?

Alessandro – Não.

Stella – Ele não ficou aqui. Pra onde ele foi?

Alessandro – Dom Pedro I, ele foi lá pra Portugal.

Stella – Antes de ir pra Portugal ele fez uma coisa muito importante, o que foi?

Alessandro – A independência do Brasil.

Stella – Em que ano foi isso?

Alessandro – 1822.

Stella – Então, que século é esse?

Alessandro – 19.

Stella – Século 19. Então Dom Pedro foi embora para Portugal e deixou quem aqui?
Alessandro – O filho dele.

Stella – Que era?

Alessandro – Pedro II.

Stella – Que iria ser Pedro II. Ele já era moço, uma pessoa adulta?

Alessandro – Não. Era ainda pequenininho ainda.

Stella – Era pequenininho, enquanto ele foi pequeno ele não podia governar. Quem governou?

Alessandro – As regências.

Stella – As regências. Nós tivemos dois tipos de regências. 

Alessandro – Que foi a Regência Una e a Regência Trina.

Stella – E na Regência Una nós tínhamos quantas pessoas governando?

Alessandro – Uma só.

Stella – Uma só, tinha o Congresso, mas quem exercia o poder central era um só. E na Regência Trina era?

Alessandro – De três pessoas.

Stella – Três pessoas. Durante a Regência Una e a Regência Trina o que que aconteceu nas províncias brasileiras, que era províncias?
Alessandro – Eram os estados.

Stella – Eram as divisões do Brasil que hoje são estados. Muitas das províncias hoje correspondem aos estados, outras foram divididas e tal. Mas as províncias são mais ou menos o que são os estados hoje. Ah... o que que aconteceu durante esse governo das regências?

Alessandro – Começou as rebeliões.

Stella – Começaram as?

Alessandro – Rebeliões.

Stella – Que que são rebeliões mesmo?

Alessandro – São grupo de revoltados.

Stella – Pessoas que se revoltam. Contra quem eles se revoltaram?

Alessandro – Contra o governo.
Stella – Quem estava no governo no início?

Alessandro – As regências.

Stella – As regências. Depois aconteceu uma coisa importante, o que foi. No período das regências aconteceu outra coisa importante, o que foi?

Alessandro – O golpe da maioridade.

Stella – Por que o seu autor chama esse episódio da maioridade de “golpe da maioridade”? Por que será?

Alessandro – Porque diziam que era um...

Stella – Para ele quem foi responsável por aprovar a maioridade?

Alessandro – Foram os regentes.

Stella -  Foram as elites. Quem que eram as elites?

Alessandro – Os regentes?

Stella – Não, o que que é elite de um país? Ele falou muito no capítulo que nós lemos de herança colonial, ele falou muito nas elites, quem são as elites? 
Alessandro – Que está acima de alguma coisa.

Stella – São aqueles grupos que tem mais...

Alessandro – Poder.

Stella – Poder e mais...

Alessandro – An... 

Stella – Por que que eles tem poder?

Alessandro – Por causa que... an... 

Stella – Eles tem poder por que?

Alessandro – Eles...

Stella – Que que eles tem que dá poder a eles, as elites?

Alessandro – Dinheiro?

Stella – Dinheiro. Durante o período colonial as elites eram principalmente homens, pessoas, famílias que faziam o que, que tinham o que no Brasil?
Alessandro – Tinham dinheiro?

Stella – Sim, mas de onde vinha o dinheiro deles?

Alessandro – Das... Do governo.

Stella – Não, do governo não. Vinha de algum lugar, eles ganhavam dinheiro de alguma forma, como é que eles ganhavam dinheiro?

Alessandro – De Portugal?

Stella – Não, de Portugal não. Porque Portugal não ia dar dinheiro pra eles, Portugal levava dinheiro não queria dar dinheiro pra eles. Em que que eles trabalhavam, o que que eles produziam que dava dinheiro e poder a eles no Brasil colonial?

Alessandro – An... Cana-da-açúcar.

Stella – Produziam, então, eles tinham... Já tinha fábricas no Brasil?

Alessandro – Não.

Stella – Já tinha shopping center no Brasil?

Alessandro – Não.

Stella – Que que eles tinham então que eles produziam e ganhavam dinheiro?

Alessandro – Tinham escravos.

Stella – Tinham escravos, e os escravos faziam o que? Trabalhavam pra eles fazendo o que?

Alessandro – Plantavam.

Stella – Plantavam. 

Alessandro – Cana-de-açúcar.
Stella – Plantavam cana-de-açúcar e outras coisas também, mas principalmente a cana-de-açúcar, porque no Brasil... ah... ah... porque se plantava mais cana-de-açúcar nós chamamos isso de um regime de mono?

Alessandro – Cultura.

Stella - Monocultura. Então, vamos voltar à elites. O seu autor do livro ele mostra que as elites que tinham o poder no Brasil resolveram o que? Fazer o que em relação a Dom Pedro II, que era menininho ainda no começo do século XIX? Meados do Século XIX.
Alessandro – Resolveram fazer o golpe da maioridade.

Stella – Sim, e em que consiste a maioridade?

Alessandro – An... pro go... pro Dom Pedro II se tornar Rei.

Stella – Se tornar Rei. Ser considerado o quê?

Alessandro – Maior de idade.

Stella – Maior de idade. Quando o autor chama de golpe, por que que ele chama de golpe? Ainda não resolvemos essa questão. Ele chama de golpe porque... Lembra-se da nossa aula, em que nós falávamos sobre rupturas? Houve uma ruptura no caso? Que ruptura que foi? O que que mudou no Brasil e que pode ser considerado uma ruptura?

Alessandro – Na independência.

Stella – A independência mudou, mas nessa época em que o príncipe Dom Pedro foi considerado maior de idade, mudou alguma coisa? Que que mudou pra ele ser considerado maior de idade?
Alessandro – A proclamação...

Stella – Mudou a lei. A lei que transformou em.... Que que a lei dizia? Que que você acha que essa lei dizia?

Alessandro – Que o Dom Pedro já poderia ser Rei com 14 anos.

Stella – Então, houve uma ruptura do sistema de leis no Brasil, porque aceitaram que ele poderia ser Rei aos 14 anos, por isso o seu autor chama de?

Alessandro – Golpe.

Stella – Um golpe. Outros autores não chamam de golpe, chamam apenas da lei da maioridade. Depende de como o autor vê isso, está bem? Então houve a maioridade, e quem assumiu o governo?

Alessandro – Dom Pedro II.

Stella – Ele foi considerado maior, ele foi coroado, nós vimos até... nós vimos aqui no seu livro a... nós vimos o Pedro II quando assumiu que ele assumiu ainda, ainda muito menino, né? Muito bem. Aí ele teve um longo, um longo governo. Que que você acha que foi a principal vantagem do governo do Pedro II?
Alessandro – Foi a libertação dos escravos?

Stella – Foi também. No finzinho, no último ano do governo dele que ele... governou até quando?

Alessandro – Mil e...
Stella – Até... O que que aconteceu que ele deixou de governar?

Alessandro – Que a... publicaram a lei... aconteceu a Proclamação da República.

Stella – Aconteceu a Proclamação da República. E isso foi quase no finzinho. Então vamos lembrar a data 1800 e?

Alessandro – E...

Stella – No finzinho, 1800... e 89. 1889, quase no fim do século XIX. Ah... Mas então vamos ler aqui “Com pouco mais de 14 anos...”

Alessandro – “...Dom Pedro de Alcântara tornou-se imperador do Brasil com o título de Dom Pedro II.”

Stella – Muito bem. Aqui olha, que nós temos aqui nessa pintura?

Alessandro – O Dom Pedro sendo coroado.

Stella – Dom Pedro sendo coroado. Ah... aqui tem até a data, quando você quiser lembrar da data pode olhar aqui. Foi coroado em?

Alessandro – 18/06/1941.

Stella – 18 do 6. 6 é que mês?

Alessandro – Junho.

Stella – Junho. Então, em 1941 ele foi coroado. Essa é uma pintura que está onde? Está no Museu Imperial de Petrópolis. Sabe onde é que fica Petrópolis?

Alessandro – Não...

Stella – É no Estado do Rio de Janeiro, perto do Estado do Rio de Janeiro. É onde o Imperador morava, o Dom Pedro II morava com a família dele.E lá virou um museu, e lá nesse museu tem essa pintura bonita aqui. Museu Imperial de Petrópolis. Por que se chama Museu Imperial? 
Alessandro – Porque era do Império.

Stella – Porque era a residência do imperador, antes de ser museu. Então veja ele aqui sendo coroado, ele sendo coroado. Petrópolis também se chama... tem esse nome em homenagem a Pedro, a cidade de Pedro. Então, muito bem, então agora nós já vimos ah... já vimos como. Já falamos sobre o Segundo Reinado, agora você vai falar do... das rebeliões. Vamos lá, rebeliões.
Alessandro – “A cabanagem, ela foi feita...”

Stella – As rebeliões então... Ah! Esquecemos de falar uma coisa importante. Eles... porque essas pessoas se rebelavam, se revoltavam, o que que eles queriam?

Alessandro – A separação do país.

Stella – Eles conseguiram?

Alessandro – Não.

Stella – Não. Então nós podemos dizer que durante o governo, o longo governo de Dom Pedro II, o Brasil não se?

Alessandro – Separou.

Stella – Não se di...

Alessandro – Dividiu.

Stella – Não se dividiu em pequenos países. Nós temos um exemplo aqui perto de nós, da divisão em muitos países. Que países são esses?

Alessandro – Dos países... que... da América do Sul.

Stella – Os demais países da América do Sul. Que foram, que foram colonizados por quem?

Alessandro – Pelos europeus.

Stella – Europeus sim, mas de que país.

Alessandro – Da Europa.

Stella – Europeus são da Europa. Mas os países da América do Sul, tirando o Brasil, foram colonizados por quem? Por qual país?
Alessandro – Inglaterra. Não...

Stella – Não foi pela Inglaterra. Você acabou de ir ali no mapa e falou pra mim quem tinha colonizado os demais países da América do Sul, tirando o Brasil. 

Alessandro – Europeus...

Stella – Eles eram europeus sim, mas de que país da Europa?

Alessandro – Ah... Espanha.

Stella – A Espanha. Então, essa parte da América do Sul, que se dividiu em muitos países é chamada de América Es?

Alessandro – Espanhola.

Stella – Espanhola. Lá eles se dividiram em muitos países. E o Brasil não é América Espanhola, o Brasil é América?

Alessandro – Portuguesa.

Stella – Portuguesa. Dividiu-se o Brasil em muitos países?

Alessandro – Não.

Stella – Não. Mas se as rebeliões tivessem tido sucesso, o Brasil hoje seria muito... não haveria Brasil, ou então seria muito menor o Brasil e haveria muitos outros países. Então a maioria das rebeliões não tiveram sucesso, por que que elas não tiveram sucesso?

Alessandro – Porque Dom Pedro II conseguiu combater todas elas.

Stella – Conseguiu é... pacificou todas elas, então elas não tiveram sucesso. Agora vamos ver quem são elas?

Alessandro – “A cabanagem...”

Stella – A primeira é a cabanagem. Ah, você pode ler pra mim como é... você deu um título, não foi?

Alessandro – Aham.

Stella – Qual o título?

Alessandro – As rebeliões no Segundo Reinado.

Stella – Muito bem, pra que que serve o título na redação da gente?

Alessandro – Pra... é... pra falar sobre o que ta se tratando.

Stella – Muito bem. Para falar pra quem?

Alessandro – Pra... pro leitor.

Stella – Pro leitor. Quando você escreve uma redação, alguém vai ler, quem vai ler é o?

Alessandro – Leitor.

Stella – No caso, quem é o leitor da sua redação?

Alessandro – Você.

Stella – Sou eu, mas poderá vir outros leitores. Você pode por exemplo levar para o seu professor de história ler. E para que eu saiba sobre o que é o seu texto, o que que você colocou?

Alessandro – O título.

Stella – E como que você deu o nome? Que nome você deu a esse texto?

Alessandro – As rebeliões do Segundo Reinado. 

Stella – Muito bem. Aí você resolveu fazer uma?

Alessandro – Introdução.

Stella – Que que é uma introdução?

Alessandro – Pra introduzir sobre o que eu vou falar.

Stella – Pra introduzir o seu texto, né? Como é que você fez a sua introdução?

Alessandro – “Eu fazer uma pequena...”

Stella – Eu vou fazer.

Alessandro – “Eu vou fazer uma pequena redação sobre as rebeliões do Segundo Reinado, ou seja, o período em que Dom Pedro reinou.

Stella – Reinou. Agora a gente pode parar aqui não é? E aí se nós pararmos aqui nós vamos colocar um?

Alessandro – Ponto.

Stella – E depois do ponto nós vamos colocar?

Alessandro – Letra maiúscula.

Stella – Coloque. Então veja que você já está ajudando bastante o seu leitor. Veja que você já colocou o título e já está dizendo pra ele o que que você vai fazer “eu vou fazer uma pequena redação sobre as rebeliões do Segundo Reinado”. Aí você usou essas duas palavrinhas, ou seja, essas duas palavrinhas servem para?

Alessandro – Traduzir melhor o que eu to falando.

Stella – Para explicar melhor o que você vai falar. Ou seja, o período em que Dom Pedro reinou.

Alessandro – “Essas rebeliões são...”

Stella – “Essas rebeliões são”. Depois de “são” o que que você colocou?

Alessandro – Dois pontos.

Stella – Por que você colocou dois pontos?

Alessandro – Pra falar quais são as rebeliões. 

Stella – Porque agora você vai fazer uma lista dessas rebeliões, então você colocou dois pontos. Primeira, qual é?
Alessandro – A cabanagem.

Stella – A cabanagem. No seu livro “cabanagem” está escrito com letra maiúscula ou com letra minúscula?

Alessandro – É...

Stella – Vamos procurar? Ah... Vamos procurar aqui. As rebeliões... enquanto nós procuramos, nós estamos vendo aqui uma pintura. Pintura do que?

Alessandro – De Dom Pedro I... não... de Dom Pedro II.

Stella – Ele está jovem ou está bem velho nessa pintura?

Alessandro – Está jovem.

Stella – Então foi logo quando ele?

Alessandro – Se tornou imperador.

Stella – Logo quando ele se tornou imperador. Por isso que ele está com essa aparência bem jovem, né? E foi pintado por quem?

Alessandro – J. M. Rugendas.

Stella – J. M. Rugendas. Que foi um pintor que pintou muitas, que deixou muitos quadros sobre o Brasil do século XIX. Tem aqui ah... então... lembra o que sobre ele, o que que ele tinha?

Alessandro – Cabelos claros, olhos azuis, hábitos refinados.

Stella – Ele tinha hábitos refinados, quer dizer, uma pessoa fina. Agora vamos lá procurar as revoluções que nós estávamos procurando as revoluções. Ah... foi logo aí né?

Alessandro – Aqui.

Stella – Muito bem, no seu livro as revoluções... o nome das revoluções está escrito com letra maiúscula ou letra minúscula?

Alessandro – Maiúscula. 

Stella – Por que será que eles usaram letra maiúscula?

Alessandro – Porque é nome de...

Stella – É nome de um acontecimento histórico importante, né? Como foi um acontecimento histórico, uma revolução, eles usaram letra maiúscula. E você, usou letra maiúscula ou letra minúscula?
Alessandro – Minúscula.

Stella – Então, o que que você vai fazer?

Alessandro – Colocar letra maiúscula.

Stella – Vai trocar pra ficar mais adequado, tá bom? Pra ficar mais adequado. Aí você colocou “A?”

Alessandro – Cabanagem.

Stella – “A Cabanagem”. A primeira revolução da qual você falou foi a?

Alessandro – Cabanagem.

Stella – E o que você sobre ela?
Alessandro – Que ela foi feita no Pará. “Por causa do grande descontentamento com os portugueses e o governo imperial, que ignorava as reivindicações dos paraenses e a complicada situação econômica”.

Stella – Então, essa... você copiou essa parte do livro, mas vamos ver se entendeu bem. Ela foi feita no Pará, mas por quê? Por que que eles fizeram uma revolução no Pará que foi chamada de Cabanagem? Quem, quem eram os revoltosos? Quem nasce no Pará?

Alessandro – É paraense.

Stella – Os paraenses. Os paraenses, eles estavam felizes, eles estavam satisfeitos? 

Alessandro – Não.

Stella – Por que não?

Alessandro – Por causa do descontentamento com...

Stella – Eles estavam descontentes com quem?

Alessandro – Com os portugueses.

Stella – Com os portugueses. 
Alessandro – E o governo imperial.

Stella – Então havia muitos portugueses lá no Pará. Lembre-se que o Brasil não era mais uma colônia, mas havia muitos portugueses no?

Alessandro – Pará.

Stella – E eles estavam descontentes também com quem?

Alessandro – Com o governo imperial.

Stella – Que governo imperial é esse?

Alessandro – Dom Pedro II.

Stella – Então... ah... o governo imperial ignorava as reivindicações. Você sabe o que são reivindicações?

Alessandro – Não.

Stella – São solicitações. São pedidos. Eles faziam pedidos, eles faziam... eles levavam propostas pro governo imperial para melhorar a vida deles no Pará. E o governo imperial atendia?
Alessandro – Não.

Stella – Não atendia. Então as reivindicações dos paraenses não estavam sendo?

Alessandro – Atendidas.

Stella – Atendidas. Como não estavam sendo atendidas, eles ficaram dês?

Alessandro – Descontentes.

Stella – Descontentes. Houve um grande descontentamento. Se houve um grande descontentamento eles estavam?

Alessandro – Descontentes.

Stella – E aí eles resolveram fazer uma?
Alessandro – Rebelião.

Stella – Rebelião. Que se chamou?

Alessandro – Cabanagem. 

Stella – Muito bem. Qual foi a outra rebelião que você... sobre a qual você escreveu?

Alessandro – Foi a Sabinada.

Stella – A Sabinada. Vamos também colocar?

Alessandro – Letra maiúscula.

Stella – Letra maiúscula, porque é o nome de um acontecimento importante na nossa?
Alessandro – História.

Stella – Na nossa história. Então a Sabinada, leia pra mim.
Alessandro – “Sabinada, ela foi feita na Bahia. A partir do século XIX, a província da Bahia vivia em período de crise. No período regencial a crise se agravou, tanto por causa da crise econômica quanto pelo descaso das autoridades do Rio de Janeiro.”

Stella – Também você copiou do livro. Não faz mal copiar porque era uma pesquisa. Não faz mal. Vamos ver se nós entendemos isso? A Sabinada em que província ela foi feita? 

Alessandro – Na Bahia. 

Stella – Na Bahia, que hoje é um?

Alessandro – Estado.

Stella – Que hoje é um estado com mesmo nome. Assim como o Pará era uma província e agora é um estado com mesmo nome. Então ela foi feita na Bahia. A partir do século?

Alessandro – XIX.

Stella – A partir do século XIX, é o século justamente que nós estamos estudando. É o século do governo do Dom Pedro?

Alessandro – Segundo.

Stella – A partir do século XIX, a província deixa o nome, não era estado ainda era?

Alessandro – Província.

Stella – A província da Bahia, que você colocou vírgula, não tem essa vírgula porque ali você vai continuar a falar do Estado da Bahia. A província da Bahia...

Alessandro – “A província da Bahia viveu um período de crise.”
Stella – O que quer dizer “viveu um período de crise”?

Alessandro – Um período ruim.

Stella – Um período ruim, um período de problemas, de crise. Crise pode ser problemas... Que problemas, por exemplo?
Alessandro – Ah... por causa... crise econômica.

Stella – Crise econômica. Período de crise, a Bahia não era mais capital, a capital tinha ido para o Rio de Janeiro, né? Então eles viveram um período de crise. E continuando aqui o que você escreveu.

Alessandro – “No período regencial a situação se agravou, tanto por causa da crise econômica, quanto pelo descaso das autoridades do Rio de Janeiro.”
Stella – Então, quem eram as autoridades do Rio de Janeiro?

Alessandro – Dom Pedro II.

Stella – Era Dom Pedro II e o congresso, o seu ministério. Todo o governo brasileiro estava situado no?

Alessandro – Rio de Janeiro.

Stella – E os baianos achavam que eles tinham um des?

Alessandro – Descaso.

Stella – Descaso. O que que é um descaso?

Alessandro – Descaso?

Stella – É. Se você conta uma coisa pra mim “Stella Maris, eu estou com muita dor de cabeça”. Aí eu falo “Deixa estar que passa”, isso é um?

Alessandro – Descaso.

Stella – Se ele não tivesse descaso eu falar assim “Se está com dor de cabeça, vá tomar um pouco de leite, que eu vou dar a você um comprimido. Aí houve descaso? Não. Descaso, então, é a falta de?
Alessandro – De ajuda.

Stella – De ajuda, de interesse. Então, o que que os baianos achavam?

Alessandro – Que...

Stella – Que as autoridades não estavam ajudando a Bahia. Que elas tinham descaso pelos problemas da?

Alessandro – da Bahia.

Stella – E aí eles fizeram uma rebelião lá que foi chamada?

Alessandro – Sabinada. 

Stella – Depois qual outra rebelião que você registrou aí no seu texto?

Alessandro – Balaiada.

Stella – Muito bem aqui você botou letra maiúscula. A Balaiada, vamos lá.

Alessandro – “A Balaiada ocorreu no Maranhão.”
Stella – Vamos parar aqui, até aqui. “A Balaiada ocorreu no Maranhão” leia aí e veja o que você pode melhorar nessa sua frase aqui, na grafia. “A Balaiada...”

Alessandro – “... ocorreu no Maranhão”.

Stella – O que que falta aí?

Alessandro – Letra maiúscula.

Stella – Letra maiúscula no “Maranhão”. Por que que Maranhão é escrito com letra maiúscula? 
Alessandro – Por causa que é o nome de um Estado. 

Stella – Porque é o nome de um Estado. Estado onde sua mãe e seu pai nasceram. Você também nasceu no Maranhão?

Alessandro – Não.

Stella – Nasceu onde?

Alessandro – Aqui no DF.

Stella – DF é uma sigla que quer dizer?

Alessandro – Distrito Federal.
Stella – Escreve-se Distrito Federal com letra maiúscula ou letra minúscula?

Alessandro – Maiúscula.

Stella – Maranhão também se escreve com?

Alessandro – Letra maiúscula.

Stella – Naquela época Maranhão era uma província, hoje Maranhão é um?

Alessandro – Estado.

Stella – Então vamos ler.

Alessandro – “A Balaiada ocorreu no Maranhão e deve seu nome a Manuel Francisco dos Anjos Pereira cujo ofício era fazer balaios”.

Stella – Então, esse Manuel Francisco dos Anjos Pereira foi quem liderou a revolução chamada?

Alessandro – Balaiada.

Stella – E qual era a profissão dele?

Alessandro – Fazer balaios.
Stella – Profissão é o mesmo que?

Alessandro – Ofício.

Stella – Ter um ofício é o mesmo que ter uma?

Alessandro – Profissão.

Stella – A dele era?

Alessandro – Fazer balaios.

Stella – Muito bem. Vamos continuar a ler aqui o que você copiou.

Alessandro – “Dois aspectos merecem ser destacados na Balaiada, em primeiro lugar a expressiva participação de lideranças populares. Em segundo lugar a presença destacada dos negros e mulatos.”
Stella – Então, nessa revolução da Balaiada no Maranhão o autor aponta dois fatos, né? Ah... dois aspectos, dois fatos. Quais são?
Alessandro – É... a participação de lideranças populares.

Stella – Que são lideranças populares?

Alessandro – Que lideram a população.

Stella – Que lideram a população, o povo comum, certo? Não são as elites. É o povo comum. Então lideranças são aquelas pessoas que tem essa ascendência, ascendência é uma palavra difícil, mas que lideram, como você falou, sobre o povo. Então havia muitas lideranças do?
Alessandro – Povo.

Stella – E qual outra característica dessa Balaiada?

Alessandro – A presença de negros e mulatos.

Stella – Os negros ainda eram escravos nessa época?

Alessandro – Eram.

Stella – Eram. Nós estamos lendo aqui no livro de 1838 a 1841. Então os negros ainda eram escravos. Eles ficariam como escravos até o final do século?

Alessandro – XIX.

Stella – XIX, isso mesmo. Mas alguns não eram mais escravos.Agora muitos participaram, participaram da revolução chamada?

Alessandro – Balaiada.

Stella – Balaiada. Havia muitas pessoas do povo lideradas por esses líderes que o autor está mencionando aqui e havia muitos?
Alessandro – Negros e mulatos.

Stella – Alguns ainda eram escravos, acredito que muitos ainda fossem escravos. Porque naquela época ainda havia a?

Alessandro – Escravidão.

Stella – A escravidão no Brasil, muito bem. Qual foi a terceira... a quarta? Vamos ver, a primeira foi a Cabanagem, a segunda foi a Sabinada, a terceira foi a Balaiada e agora a quarta.
Alessandro – Guerra dos Farrapos.

Stella – Onde foi mesmo a Guerra dos Farrapos?

Alessandro – Foi na...
Stella – Em qual província?

Alessandro – Foi no Rio Grande do Sul.

Stella – Que hoje é um?

Alessandro – Estado.

Stella – Onde está situada a região do Rio Grande do Sul?

Alessandro – No Sul.

Stella – No Sul do Brasil. É o Estado mais ao Sul, é o Estado mais ao Sul. Então está na Região Sul e é o Estado mais ao Sul. Você se lembra com quem ele faz fronteira, qual é o país que faz fronteira com o Rio Grande do Sul?
Alessandro – Uruguai.

Stella – Uruguai. Você de vez em quando ouve falar do Uruguai quando o Uruguai vem jogar o que aqui?

Alessandro – Futebol.

Stella – Eles são bons de futebol não são?

Alessandro – Aham.

Stella – Ou então às vezes o Brasil vai jogar lá. Mas há pouco tempo o Brasil jogou com o Uruguai pelas eliminatórias da?

Alessandro – Seleção.

Stella – Da copa do mundo. A nossa seleção jogou com a seleção deles, quem ganhou?

Alessandro – Foi o Brasil.

Stella – Brasil ganhou, mas acho que foi de 2X1. Foi pouco, né? Então, voltando aqui. A Guerra dos Farrapos foi a maior...
Alessandro – “Foi a mais contundente rompimento da elite econômica com o governo.”

Stella – Difícil isso aí que você copiou. Vamos ver se entendemos? “A Guerra dos Farrapos foi a mais contundente”, até falta um “n” aqui, “contundente, foi o maior, o mais contundente rompimento...”

Alessandro – “Da elite econômica com o governo.”

Stella – Você está vendo a diferença... na Balaiada foi a elite que fez  a rebelião?

Alessandro – Não.

Stella – Quem foi?

Alessandro – Foi a população.

Stella – O povo, o povo mais pobre. Inclusive muitos negros e?
Alessandro – Mulatos.

Stella – Mas a Guerra dos Farrapos, quem liderou a rebelião?

Alessandro – Foram as elites.

Stella – Foram as elites. As elites lá do Rio Grande do Sul, você imagina que essas pessoas eram ricas por que?

Alessandro – Por causa que plantavam cana-de-açúcar.

Stella – Lá eles não plantavam muita cana-de-açúcar, porque lá eles tinham grandes?

Alessandro – É...

Stella – Grandes fábricas, eram fábricas que eles tinham?

Alessandro – Não.

Stella – Que que eles tinham?

Alessandro – Muitos escravos.

Stella – Mas eles tinham escravos pra que?

Alessandro – Pra plantar cana-de-açúcar.

Stella – Eles lá... certo pra plantar, mas eles lá não plantavam muita cana-de-açúcar não. Mas eles... que que eles tinham? Se eles não tinham fábricas, que que eles tinham?

Alessandro – Escravos pra vender.

Stella – Eles tinham escravos. Escravos pra fazer o que?

Alessandro – Pra guerrear.

Stella – Também escravos... eles levaram pra Guerra. Mas o que que os escravos faziam dia e noite, dia e noite, que que eles faziam?

Alessandro – An...

Stella – Os escravos que eram da elite econômica lá do Rio Grande do Sul trabalhavam em que principalmente? Nas?
Alessandro – Rebeliões.
Stella – Não. Em que que eles trabalhavam? Eles lutaram juntos com seus... com a elite na rebelião. Mas esses escravos no Rio Grande do Sul... essa elite era dona do que?

Alessandro – Do... 

Stella – Por que que eles eram elites? Nós acabamos de ver.

Alessandro – Porque eles tinham muito dinheiro.

Stella – Eles tinham muito dinheiro. E o dinheiro deles vinha do que?

Alessandro – Dos escravos.

Stella – Escravo quieto, parado dá dinheiro?

Alessandro – Não.

Stella – Não. Escravo dá dinheiro se ele fizer o que?
Alessandro – Trabalhar.

Stella – E os escravos das elites lá do Rio Grande do Sul trabalhavam em que?

Alessandro – Em arrumar dinheiro.

Stella – Em arrumar dinheiro fazendo o que? Pensa um pouquinho... Como é que eles... como é que essa elite econômica, ta vendo que seu autor fala de elite econômica? Se é elite econômica tinha?

Alessandro – Economia.

Stella – Se tinha economia quer dizer que tinha?

Alessandro – Hum...

Stella – Eram pobres?

Alessandro – Não.

Stella – Então quer dizer que tinha o que?

Alessandro – Riquezas.

Stella – Riquezas. Tinham dinheiro. E eles... como é que eles conseguiam esse dinheiro? Eles tinham fábricas?

Alessandro – Não.

Stella – Não, naquela época não havia fábricas no Brasil ainda. Que que eles tinham?

Alessandro – Economia.

Stella – Como é que eles ganhavam dinheiro Alessandro? Se a pessoa não tem... se não tinha muita fábrica e não tinha comércio, como é que eles ganhavam dinheiro? As elites econômicas do Rio Grande do Sul?

Alessandro – Plantando.

Stella – Plantando onde?

Alessandro – Nas... 

Stella – Onde é que as pessoas plantam as coisas?

Alessandro – Na... no chão.

Stella – No chão de onde? Aqui também é chão, a gente planta coisa aqui?

Alessandro – Não.

Stella – Chão das?
Alessandro – Da...

Stella – Eles eram donos de que?

Alessandro – Eu não lembro.

Stella – Não, você sabe é fácil, você sabe. Onde é que eles plantavam? Onde é que eles criavam gado?

Alessandro – Era...

Stella – Você já visitou algum lugar onde se planta? 

Alessandro – Já.

Stella – Já? Você já viu criação de gado?

Alessandro – Aham.

Stella – E esse lugar era onde?

Alessandro – Lá na fazenda.

Stella – Então, o que que eles tinham?

Alessandro – Fazendeiros.

Stella – Eles eram fazendeiros. A elite econômica que se revoltou contra o governo eram elites de?

Alessandro – Fazendeiros.

Stella – Eles tinham fazendas pequenas?

Alessandro – Não.

Stella – Como é que se chama quando as fazendas são muito grandes? La?

Alessandro – Latifúndios.

Stella – Então eles eram grandes latifundiários que tinham fazendas e eles romperam... quiseram romper com o?

Alessandro – Governo.

Stella – Então, veja que diferença da Balaiada pra Guerra dos Farrapos. A Balaiada lá no Maranhão foi uma revolta principalmente do?
Alessandro – Maranhão.

Stella – De quem lá do Maranhão?

Alessandro – Dos negros.

Stella – Negros e mulatos. Do povo. E a Guerra dos Farrapos?

Alessandro – Da elite. 

Stella – Da elite. Por que que eles eram elite?

Alessandro – Porque tinham muito dinheiro.

Stella – E de onde vinha o dinheiro?

Alessandro – Das fazendas.

Stella – Eles eram produtores de gado, de plantações. Então a elite econômica... de onde?

Alessandro – Do Rio Grande do Sul.

Stella – Se revoltou contra o?

Alessandro – Governo.

Stella – Então agora nós entendemos bem, falamos bem sobre as principais?

Alessandro – Rebeliões.

Stella – E qual foi a mais contundente, a mais grave rebelião feita pela elite brasileira?

Alessandro – Foi a Guerra dos Farrapos.

Stella – Em que Estado?

Alessandro – Rio Grande do Sul.
Stella – Que naquela época era chamado de província do?

Alessandro – Do Rio Grande do Sul.

Stella – Que fica onde?

Alessandro – No Sul.

Stella – No Sul.

Alessandro – No Sul do Brasil.

Stella – Fronteira com?

Alessandro – Uruguai.

Stella – Com Uruguai. E ela também é que... foi a que durou mais. Durou muitos anos até que o governo imperial conseguisse vencer a Guerra dos?

Alessandro – Farrapos. 

Stella – Mas a Guerra dos Farrapos foi o rompimento da elite com o governo e ela aconteceu no?

Alessandro – Rio Grande do Sul.

Stella – Muito bem. Agora você vai concluir a sua redação. Como é que você concluiu?

Alessandro – “Essas são as rebeliões do Segundo Reinado.”

Stella – Do Segundo Reinado.

Alessandro – “O governo do Dom Pedro II derrotou todas as províncias revoltosas de se separarem...”

Stella – Revoltosas. Então o que que ele fez o Dom Pedro II? Ele derrotou, mas pra você dizer isso aqui você vai dizer melhor se você disser “... e Dom Pedro II impediu”. Agora leia pra ver se ficou melhor.

Alessandro – “Essas são as rebeliões do Segundo Reinado. O governo de Dom Pedro II impediu todas as províncias revoltosas de se separarem do Brasil.”
Stella – Muito bem, vamos ler de novo? “Essas...”

Alessandro – “Essas são as elites...”

Stella – Essas são?

Alessandro – “... as rebeliões do Segundo Reinado.”

Stella – Então, nós colocamos essas que é para concordar com rebeliões. Rebeliões é “a rebelião”, “essa rebelião”, “uma rebelião”. É masculino ou feminino?
Alessandro – Feminino.

Stella – Feminino. Então, por isso invés de “esses” você colocou, você vai colocar “essas” para concordar com?

Alessandro – “Rebeliões”.

Stella – “Rebeliões” que é uma palavra?

Alessandro – Feminina.

Stella – Quando a gente usa a palavra “rebelião” a gente diz “a rebelião, uma rebelião, essa rebelião” e no plural?

Alessandro – Essas rebeliões.

Stella – Muito bem. Então vamos ler a conclusão.

Alessandro – “Essas são as rebeliões do Segundo Reinado. O governo de Dom Pedro II impediu todas as províncias revoltosas de se separarem do Brasil.”

Stella – Ótima conclusão, ótima conclusão. Porque ele... ao derrotar como você escreveu aqui. Ao derrotar os revoltosos ele impediu todas as províncias revoltosas de?

Alessandro – Se separarem do Brasil.

Stella – Perfeito. Agora só falta passar a limpo. 

